
 

Revista SODEBRAS – Volume 10 

N° 117 – SETEMBRO/ 2015 
 

 

A FALHA DA UTILIZAÇÃO DO CICLO DE DEMING NO 

MONITORAMENTO DOS PROCESSOS EM UMA INDÚSTRIA 

METALÚRGICA 
 

*ANANÉLIA CLAUDIA RODRIGUES DE QUEIROZ ALBUQUERQUE¹; JANDECY CABRAL LEITE
1,2

; 
TIRSO LORENZO REYES CARVAJAL

2
; ROSIMEIRE FREIRES PEREIRA OLIVEIRA¹; 

SIDNEY DOS SANTOS OLIVEIRA¹. 
1 - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PROCESSOS (PPGEP-ITEC-UFPA) 

DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (PPGEP-ITEC-UFPA); 
2 - INSTITUTO DE TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO GALILEO DA AMAZÔNIA (ITEGAM) 

*ananeliar@bol.com.br, jandecy.cabral@itegam.org.br, tirsolrca@gmail.com, rosimeirefpol@yahoo.com.br, 
sidneyoliveira54@yahoo.com.br 
 

Resumo - A multiplicidade de desafios inerentes à realidade 
globalizada e competitiva dos processos industriais tem 
impulsionado o desenvolvimento de instrumentos diversos, 
visando à sincronização do sistema de gerenciamento da 
qualidade nos processos organizacionais. Neste contexto, o 
presente artigo aborda um mecanismo interativo, baseado em 
quatro passos, que permitem o aperfeiçoamento contínuo de 
processos e produtos, denominado ciclo de Deming que, se 
executado de forma efetiva, facilita a tomada de decisões por 
sua ampla aplicabilidade, versatilidade, auxiliando na 
construção do autodiagnóstico para a identificação dos fatores 
que interferem ou facilitam na dinâmica do planejamento 
estratégico. Trata-se de uma análise feita por meio de 
observação direta, aplicação de questionários e entrevistas 
realizadas por visitas técnicas, cujo objetivo geral é verificar o 
uso do instrumento Deming no  monitoramento dos 
planejamentos estratégicos relacionados as aplicações de 
projetos de melhoria em uma empresa metalúrgica no Polo 
Industrial de Manaus (PIM). O ciclo de Deming foi utilizado 
como instrumento de monitoramento das execuções projetos de 
melhorias nos processos de produção da empresa de forma a 
identificar pontos fracos e fortes. Os resultados indicaram que 
apesar da utilização do ciclo de Deming durante a construção 
do planejamento estratégico, o mesmo não ocorre efetivamente 
na execução do processo, esta falta de monitoramento tem 
causado um alto índice de peças defeituosas, aumentando assim 
os custos de produção. 

Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Ciclo de Deming. 
Tomada de Decisão. Monitoramento. 
 

I. INTRODUÇÃO 

Atualmente, no cenário empresarial mundial, é 
notório que a qualidade tornou-se indispensável como o 
vital valor agregado para a sobrevivência e crescimento 
de qualquer empresa por ser um fator que influencia 
diretamente em seu destaque no mercado. Neste sentido, 
o planejamento estratégico é essencial para alcançar os 
objetivos traçados, a curto, médio e longo prazo, sendo 
o primeiro passo na etapa de planejamento o 
levantamento e análise de informações (LEHMAN, 
2011). 

Logo, se o aspecto estratégico estiver inserido, irá 
remodelar o modo de pensar o processo, de forma mais 
significativa e adaptável à realidade interna e externa da 
empresa, destacando que o planejamento é o início do 
processo administrativo onde são definidos os alvos, 
materiais e métodos a serem aplicados para atingir seus 
objetivos (MAFRA, 2013). 

O planejamento estratégico se caracteriza por ser 
um  conjunto de atividades indispensáveis para 
determinar e alcançar os objetivos da empresa, 
aplicando seus métodos e prevendo os resultados 
projetados e seus desdobramentos. Consiste nas etapas 
administrativas e nas tomadas de decisão, a partir dos 
objetivos previamente analisados,  considerando 
características específicas da empresa, proporcionando a 
eficiência dos processos (OLIVEIRA, 2006). 

Desta maneira, faz sentido a declaração de Costa 
(2012) ao afirmar que “o propósito de uma organização 
pode ser definido como um conjunto de elementos 
básicos que caracterizam aquilo que a organização 
deseja ser no futuro, a sua vontade, seu desejo de ser e 
agir.” Nesse sentido o fato de o planejamento ser um 
processo que estabeleça  futuro desejado e um 
alinhamento aos meios efetivos de torná-lo realidade 
justifica suas decisões (COGHLAN, 2014). 

A atividade de planejamento é complexa em 
decorrência de sua própria natureza. Este processo 
contínuo, composto de várias etapas, funciona de forma 
não linear em decorrência de haver variabilidade nas 
empresas, sendo necessários estudos prospectivos 
individuais seguindo uma base conceitual que considere 
a variabilidade resultante de forças externas, bem como 
das pressões internas (SOTSEK, et al., 2015). 

Para Filho e Filho (2010) o processo de 
planejamento na produção, é uma tarefa que envolve 
empenho e monitoramento constante, com ações 
corretivas para que haja sempre uma melhoria contínua. 
Podendo o ciclo de Deming ser aplicado a qualquer 
projeto empresarial possibilitando prever e identificar o 
caminho que a organização deverá percorrer para 
alcançar seus objetivos. 

 
Volume 10 – n. 117 – Setembro/2015 

ISSN 1809-3957 
61 



 
O empenho para implantação de melhores métodos 

que auxiliem nas tomadas de decisão e que obtenham 
resultados que não apenas reduzam as perdas, mas 
também aperfeiçoem o processo da cadeia produtiva é 
um desafio na crescente competitividade global, sendo 
necessária a concatenação entre os princípios de 
qualidade e a fundamentação científica, para produzir 
respostas eficientes e eficazes. 

Desta forma, o presente estudo tem por objetivo 
analisar a aplicabilidade do método interativo de gestão, 
denominado ciclo de Deming (PDCA), no diagnóstico 
de óbices relacionados ao processo de tomada de 
decisão e no planejamento estratégico em uma empresa 
do Polo Industrial de Manaus. 

A problemática foi formulada pelo fato de a tomada 
de decisão nos processos industriais necessitar de 
contínua adaptação e de métodos de apoio eficientes, 
sabendo-se que o processo de gestão estratégica é 
adequadamente executado quando todos dentro da 
organização compreendem a técnica e a importância de 
sua implementação. 

Diante do exposto, formulou-se a seguinte pergunta 
norteadora: De que forma a má utilização do ciclo 
PDCA implica nos resultados finais de um processo 
produtivo? 
 

II. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Para a construção do planejamento estratégico, 
adaptado à realidade empresarial, é necessário conhecer 
o contexto situacional onde cada empresa está inserida e 
como definir objetivos e metas para viabilizar a 
construção de uma estratégia de forma a alcançá-los 
(CARPINETTI, 2000). 

O ato de desenvolver e personalizar o processo de 
gestão estratégica em uma organização perpassa por 
abordagens ideológicas e práticas que se concatenam 
para recrutar todos os participantes em torno dos alvos 
preestabelecidos a curto e longo prazo 
(WANDERSMAN, et al., 2012). 

Este procedimento permite uma análise crítica que 
leva ao autodiagnóstico, identificando pontos fracos e 
fortes, além de ameaças e oportunidades. Com estas 
informações é possível formular a estratégia, 
considerando sempre a fluidez do mercado, de forma a 
desenvolver abordagens alternativas que abranjam cada 
item do plano, assegurando que todos dentro da 
organização compreendam o objetivo global das ações e 
estejam capacitados para desenvolver suas 
responsabilidades e deveres, conciliando mecanismos de 
avaliação permanente e correção quando necessário 
(HILL, et. al, 2014). 

O planejamento estratégico pode ser definido como 
um processo de estabelecimento de metas para alcançar 
objetivos a curto, médio e longo prazo, construídas a 
partir de um estudo sistemático da estrutura 
organizacional e das condições ambientais internas e 
externas (GARVIN, 2012). 

Importante observar que os recursos disponíveis 
são levados em conta, durante a elaboração e a execução 
do planejamento, bem como as ameaças e oportunidades 
originadas do meio, e da mesma forma, as possibilidades 
futuras e outros fatores relevantes, de modo a alterar ou 

limitar os objetivos da organização e discernir os 
melhores caminhos para atingi-los. O planejamento é um 
processo contínuo, bem delineado e dinâmico, que 
requer a interação e participação de todos os envolvidos 
(EDEN, 2013). 

O planejamento estratégico permite a sincronização 
do PDCA à gestão da qualidade, auxiliando na criação 
das condições propícias para o desempenho dos 
mecanismos de gestão da arquitetura dos conjuntos de 
técnicas dos processos industriais. Esta sincronização 
permite tomadas de decisões nos processos 
organizacionais, que irão influenciar,  preparar, 
dinamizar e moldar o sistema de deliberações de uma 
organização, aumentando, assim, sua competência 
(LEHMAN, 2011). 

2.1 Gestão da Qualidade Total 

Em relação à qualidade, há uma linha tênue entre o 
que se avalia ser correto e o necessário. É algo que deve 
ser metodicamente analisado e projetado, pois a 
responsabilidade pelo arbítrio é muito grande. O 
monitoramento do processo traz um conjunto real de 
informações, adicionando excelente capacidade de 
julgamento, análise sistemática e experiência. Neste 
prisma, faz-se condição primordial de diferenciação, o 
cultivo de uma cultura de gestão de qualidade na 
empresa (GEBAUER, et. al., 2005). 

Dentre todas as abordagens abrangentes e 
estruturadas utilizadas pela gestão estratégica, com 
intuito de aperfeiçoar a qualidade de produtos e serviços 
- Total Quality Management - (TQM), o monitoramento 
utilizando o ciclo de Deming, apresenta-se como a mais 
versátil adaptável e capaz de reduzir perdas, aumentando 
a produção (SOKOVIC et al., 2010). 

O macro conceito de qualidade deve, ainda, ser 
observado pela ótica da competência organizacional. As 
estratégias são executadas em conformidade, para 
definir e esclarecer quais recursos combinados, 
relacionados a processos críticos na cadeia de valores de 
uma empresa, devem ser monitorados, de forma a 
agregar valores de qualidade em seus produtos e 
serviços (FERNANDES e COMINI, 2011). 

Em uma empresa cuja administração segue o TQC 
(CONTROLE TOTAL+QUALIDADE TOTAL), a 
garantia da qualidade deve mostrar que as decisões 
elaboradas por sua diretoria, sejam executadas em todas 
as fases da cadeia produtiva, sendo que as etapas do 
PDCA permitem a análise e intervenção no processo 
decisório (PALADINI, 2009). 
 

III. MATERIAIS E MÉTODOS 

O Ciclo de Deming (PDCA), expõem a importância 
da utilização das quatro etapas em que se baseia (Plan, 
Do, Check, Action), nos processos de uma organização 
(LI, 2010). 

Além da versatilidade deste dispositivo, o ciclo 
PDCA permite integrar as etapas de modo relativamente 
simples, concatenados em seus aspectos funcionais 
posto que constantemente se intercomunicam e se 
retroalimentam (QING-LING, DU et al., 2008). 
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Figura 1- Ciclo PDCA 

Todo o processo de elaboração de decisões produz 

consequências que levam a uma rota de ação e escolha 
final. A tomada de decisão é um processo cognitivo 
empresarial pelo qual se escolhe um plano de metas e ações 
embasadas em análises de variados cenários, fatores, 
ambientes, tendências para a equalização de uma situação- 
problema. O primeiro passo é identificar e contextualizar a 
situação problema, para então, analisar e elaborar 
procedimentos decisórios, analisando de forma detalhada e 
precisa os procedimentos elaborados, sabendo-se que 
qualquer decisão tomada pelo administrador afetará a 
empresa como um todo (MELLO, 2011). 

No ambiente das regras empresariais o Ciclo PDCA é 
um tema de importância essencial e vital na busca do 
crescimento contínuo, aperfeiçoamento e continuidade das 
organizações, motivo pelo qual necessita ser tratado com 
prioridade tendo em vista que a tomada de decisão baseada 
em dados e cenários errôneos ou simplistas, bem como 
uma abordagem superficial ou parcial da situação durante o 
processo, podem trazer resultados catastróficos a qualquer 
empreendimento (BAZERMAN, 2012). 

Neste contexto, Durbach e Stewart (2012) 
recomendam que cinco atributos de avaliação integrem de 
forma abrangente o estudo de apoio ao processo de 
decisão. São eles: probabilidades, pesos de decisão, 
medidas de risco explícito, números “fuzzy” e cenários. 

Um dos principais fatores envolvidos no processo 
decisório do PDCA é sem dúvida, a necessidade de 
planejar, executar, monitorar e tomar ações corretivas, 
fundamentadas em análises, auxiliadas pelas ferramentas 
disponíveis para melhorias contínuas (BAMFORD, et al., 
2005). 

3.1 Modalidade da Pesquisa 

A metodologia escolhida para o desenvolvimento do 
presente trabalho foi a observação direta, realizada por 
meio de análise em visitas técnicas em uma empresa do 
PIM. Buscou-se abranger observações diagnósticas dos 
problemas detectados, possibilitando oferecer resultados e 
discussões. Os instrumentos de coleta de dados utilizados 
foram o de entrevistas, aplicação de questionário e de 
observação direta, envolvendo todos os agentes que 
definem o planejamento estratégico da empresa. Visto 
posto que, por meio da entrevista e aplicação de 

questionários, além da observação direta, possibilita as 
coletas de dados para análises mais eficientes (LAKATOS 
e MARCONI, 2012). 

Buscou-se manter um contato direto com a Diretoria e 
obter um parecer administrativo da funcionalidade da 
organização. Os questionários foram formulados tendo 
como parâmetro o método 10M`s, adaptado para as 
necessidades da pesquisa, visto que abrange as áreas 
principais de uma organização (OLIVEIRA et al., 2015). 

A pesquisa visou detectar as falhas na aplicação do 
ciclo PDCA nos processos produtivos. Trata-se de uma 
abordagem do tipo quantitativa, qualitativa, descritiva e 
exploratória, realizada em forma de visita técnica, por meio 
da qual se analisou e avaliou a realidade situacional, 
conjuntura e óbices à operacionalização em processos 
industriais de uma empresa localizada na Zona Franca de 
Manaus (ZFM) (YIN, 2010). 

A abordagem metodológica enfatiza a transformação 
prática da realidade de forma que não existem erros ou 
defeitos e sim a existência, com suas controvérsias e 
processos antagonistas. Desta forma a pesquisa gera uma 
ação onde o entrevistado não é indivíduo passivo e sim 
participativo, se descobrindo capaz de alterar sua própria 
realidade e colaborar com o processo de produção de 
conhecimentos sobre sua realidade social (COGHLAN e 
BRANNICK, 2014). 

Segundo Hamby (2013), o método da pesquisa faz a 
mediação entre a teoria e a prática, a partir do momento em 
que problematiza a realidade, pautada no conhecimento 
teórico, abrindo um leque para alternativas de ação. De 
acordo com esse princípio, busca-se não apenas 
compreender o fenômeno, mais também identificar 
alternativas intervencionais para  sua superação, 
corroborando sempre a integração funcional existente entre 
o planejamento estratégico e a cultura corporativa 
(OLIVEIRA, 2006). 

As características exploratórias e descritivas do 
estudo quando combinadas geram com frequência 
informações de cunho,  tanto qualitativo,  quanto 
quantitativo referente ao objeto de estudo, devendo o 
pesquisador ser capaz de inter-relacionar a fenomenologia 
aos fatores ambientais que nela interferem (PUNCH, 
2013). 

A presente pesquisa foi desenvolvida no período que 
compreende o mês de janeiro a março de 2015, visto que, a 
escolha desta organização, deu-se pelo fator necessidade, 
proposta pelos diretores, decorrentes dos resultados 
negativos observados nas falhas dos processos. O estudo 
foi realizado na empresa, de forma a investigar as práticas 
rotineiras, analisá-las para chegar a possíveis conclusões. 

O processo de construção do arcabouço teórico deu-se 
em etapas de elaboração e estudo de revisão da literatura, 
por meio  de pesquisa bibliográfica especializada 
(LAKATOS & MARCONI, 2012). Para isto, foram 
realizados levantamentos de dados, entrevistas e análises 
dos planejamentos estratégicos implantados na referida 
organização. 

A abordagem utilizada tem por objetivo subsidiar o 
raciocínio sintético em relação ao conhecimento 
amealhado, além de aumentar o índice de precisão da 
análise dos estudos envolvidos. Possibilita, ainda, 
generalizar de forma concisa e precisa a informação que 
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será transferida em intervenções, resultando em eficiência 
total no uso do instrumento sugerido (BRYMAN, 2012). 

Com a finalidade de organizar o método de trabalho a 
pesquisa foi dividida em etapas: 

ETAPA I: Contato com a Indústria, sondando o 
interesse de a mesma fazer parte do processo científico 
sugerido, com o intuito de explanar sobre o método a ser 
utilizado e o instrumento pesquisado; 

ETAPA II: Processo informativo à equipe 
organizacional (decision makers); 

ETAPA III: Implementação de instrumentos de 
pesquisa junto aos sujeitos do estudo; 

ETAPA IV: Apresentação de resultados e sugestões 
aos desafios encontrados. 

Após a análise e interpretação dos dados, coletados a 
partir dos questionários, entrevistas e observações diretas, 
estes foram tratados e analisados. As informações foram 
então interpretadas com base na fundamentação teórica, a 
fim apresentar resultados que possam contribuir para a 
melhoria do planejamento estratégico para a empresa 
investigada, utilizando a prospecção bibliográfica, que foi 
realizada em livros, revistas especializadas, manuais de 
orientação, jornais, teses e dissertações contendo 
informações sobre o assunto. 
 

IV. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Características da Empresa em Estudo 

Esta pesquisa apresenta como enfoque principal o 
diagnóstico organizacional do Planejamento Estratégico de 
uma empresa Metalúrgica do PIM, que atua no segmento 
de estamparia, solda, pintura líquida e a pó. 

Hoje, a referida corporação busca aprimorar a 
qualidade dos seus processos, para prestar um melhor 
serviço, minimizando perdas no decorrer de sua linha de 
fabricação. 

A organização trabalha atualmente no segmento do 
mercado de pintura de peças para motocicletas, tendo 
investido em máquinas e equipamentos periféricos de alta 
tecnologia, em uma unidade completa de pintura e mantém 
seu Sistema da Qualidade certificado pela ABS, de acordo 
com os requisitos da ISSO 9001:2000. 

4.2 A utilização do ciclo PDCA 

Foram realizadas visitas técnicas, com observações 
diretas, aplicações de questionários e entrevistas, além de 
participação em reuniões da diretoria, durante as quais 
pôde ser feito um diagnóstico da elaboração do 
planejamento estratégico relacionado à utilização do ciclo 
PDCA. Posteriormente, foi realizada visita técnica na 
produção da organização, observando a aplicabilidade dos 
planejamentos e a utilização do ciclo PDCA em cada fase 
do processo. 
Fase 1- Pré-tratamento das peças – As peças ao chegarem 
na produção são submetidas à linha de tratamento de 
superfície, que incorpora desde a lavagem ao tratamento 
com produtos químicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Tanque de lavagem das peças 

Fase 2 – Secagem das peças pós-lavagem – As peças são 

organizadas em prateleiras, sendo deixadas em um período 
de um dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Organização das peças no suporte para secagem 
antes da pintura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Organização das peças no suporte para secagem 
antes da pintura 
 

Fase 3 – Pintura das peças – As peças após secagem são 
submetidas a pintura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 - Fotos do processo de pintura 
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1- Resumo dos defeitos Total Revisado 

 
Fase 4 – Processo de secagem – Após a pintura, as peças 
passam pela estufa para secar. 

Fase 5 – Processo de embalagem – Após a estufa as peças 
são revisadas e enviadas para a embalagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6- Fotos do processo de pré-tratamento 

Após observação, diagnosticou-se que o PDCA é 
utilizado para a criação do planejamento estratégico. 
Entretanto, verificou-se que não está havendo a. 

 

Figura 7- Fotos do processo de embalagem 

execução efetiva de todas as etapas do ciclo de Deming 
no decorrer do processo, causando assim, um alto índice 
de peças defeituosas, conforme observado na Tabela 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Na tabela 1, percebe-se que foram revisadas 3.007 peças e que apenas 70.003 peças apresentaram defeitos. 
 

V. CONCLUSÃO 

Após a análise feita em todos os processos, verificou- 
se que, o ponto mais crítico da utilização do ciclo PDCA é 
a fase de monitoramento (CHECAR), fator este que 
dificulta a verificação dos planos de ação (AGIR), 
causando assim falhas no processo. A falta de 
monitoramento dentro das etapas dos processos realizados 
tem causado prejuízos significativos para a organização. 

Faz-se necessário que, seja feito, um 
acompanhamento das ações planejadas, de forma que todas 
as etapas do ciclo de Deming venham ser efetivadas. 

Os processos funcionais que agem na gestão de uma 
empresa e os sistemas interdependentes que interagem 
entre si para formar um todo unificado devem ser avaliados 
conforme a compreensão de que um sistema de gestão nada 
mais é do que uma combinação de procedimentos, 
processos e recursos, que carecem de uma estrutura 
organizacional e que precisa funcionar eficazmente para 
atingir seus objetivos empresariais. 

A modalidade da pesquisa foi eficazmente utilizada 
na identificação e diagnóstico da problemática referente à 
utilização do ciclo PDCA, permitindo focar os pontos a 
melhorar, atendendo aos objetivos propostos no artigo. 

Finalmente, observou-se que os objetivos do estudo 
foram alcançados. Portanto, sugere-se que, a empresa 
pondere cada passo do ciclo PDCA, desde o planejamento 
até a etapa final do processo. 
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